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RESUMO 

Objetivo: Analisar o perfil da equipe de enfermagem no setor de Urgência e Emergência 

em uma instituição pública. Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e 

descritivo. A população estudada foi a equipe de Enfermagem atuante na sala vermelha 

do Hospital de Urgência e emergência Regional de Cacoal-Rondônia. A amostra foi 

obtida por conveniência. As perguntas foram previamente elaboradas com questões de 

múltipla escolha e um formulário com dados demográficos. Os dados foram coletados 

por meio de um questionário objetivo. As informações foram recolhidas entre os meses 

de março e maio de 2020. Resultados: A maioria dos profissionais abordados se sentem 

estressados, cerca de 63,33%, porém, os outros 36,67% se sentem bem emocionalmente. 

Conclusão: Conclui-se que a maioria dos profissionais da saúde apresentam estresse 

ocupacional, entretanto, somente em alguns casos há necessidade de medicação. Ainda, 

boa parte dos profissionais não sentem influência do estresse em sua vida social. Por fim, 

de acordo com os entrevistados, fatores como falta de material e equipamento, alta 

demanda de pacientes e a falta de RH são os principais responsáveis pelo estresse. Sendo 

necessária a adoção de metodologias diferenciadas que auxiliem no controle dos sintomas 

apresentados, como exercícios. 

 

Palavras-chave: Estresse ocupacional, Ansiedade, Saúde, Fatores estressantes, 

Enfermagem. 

 
 ABSTRACT 

Objective: Analyze the profile of the nursing team in the Urgency and Emergency sector 

in a public institution. Methods: It is a qualitative, exploratory, and descriptive study. The 

studied population was the Nursing team active in the red room of the Hospital of Urgency 

and Emergency Regional of Cacoal - Rondônia. The sample was obtained for 

convenience. The questions were previously elaborated with multiple choice questions 

and a form with demographic data. The data were collected through an objective 

questionnaire. The information was collected between the months of March and May 

2020 Results: Most ordinary professionals feel stressed, about 63.33%, however, the 

other 36.67% feel very well emotionally. Conclusion: It is concluded that most health 

professionals have occupational stress, however, only in some cases is there a need for 

medication. Still, most professionals do not feel affected by stress in their social life. 

Finally, according to respondents, factors such as lack of material and equipment, high 

demand from patients, and lack of HR are the main factors responsible for stress. It is 

necessary to adopt different methodologies that help control symptoms, such as exercises. 
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1  INTRODUÇÃO 

Atualmente o setor de Urgência e Emergência constitui-se um importante 

componente da assistência à saúde devido ao grande índice de acidentes, violência urbana 

e a estruturação deficiente da rede assistencial básica, que acaba contribuído 

decisivamente para a sobrecarga dos serviços de Urgência e Emergência disponibilizados 

para o atendimento da população (BRASIL, 2002). Com isso, tem aumentado cada vez 

mais a presença do estresse ocupacional na vida dos profissionais da saúde.  

O estresse e a síndrome de Burnout (SB) nascem no contexto da explosão da 

produção e do consumo no capitalismo. O estresse pode trazer para a vida do indivíduo 

aspectos positivos ou negativos, entretanto, não necessariamente interfere na relação com 

o trabalho; já Burnout, é uma síndrome que envolve atitudes e condutas negativas 

diretamente ligadas a qualidade do trabalho, que pode ser comprometido pela desatenção 

e negligência, dentre outros (BENEVIDES-PEREIRA e MORENO-JIMÉNEZ, 2002). 

Segundo Guimarães e Grubits (2007), nas organizações, o estresse ocupacional 

pode ser observado através da fadiga, apatia, da ansiedade, da baixa motivação no 

trabalho e absenteísmo, podendo determinar mudanças na produtividade, aumentar o 

número de acidentes de trabalho e a falta de desenvolvimento individual e coletivo dos 

trabalhadores. 

O estresse decorrente de fatores relacionados ao trabalho tem se destacado não só 

para pesquisadores, mas também para instituições governamentais, enfatizando que 

medidas devem ser tomadas, para poder prevenir o impacto do estresse ocupacional nos 

trabalhadores e até mesmo na sociedade em geral, por causa do ritmo acelerado ocorrido 

das mudanças no trabalho e no dia a dia de todos (NASCIMENTO; RICARDO, 2009). 

Os profissionais atuantes na área da saúde sofrem uma sobrecarga de trabalho 

devido à grande demanda de pacientes, muitos usuários procuram o serviço por 

desconhecer a finalidade do mesmo, acerca do caráter de atendimento de urgência e 

emergência. Aumentando assim a quantidade de atendimentos que poderiam ser 

realizados em outras clínicas (RONCALLI et al., 2017).  

Estudos envolvendo o estresse vivido por equipes de enfermagem devem ser 

realizados pelo fato de que em sua grande maioria as salas vermelhas/pronto socorro 
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oferecem uma estrutura inadequada, com poucos recursos humanos, falta de 

comprometimento por parte da gestão, etc (RODRIGUES, 2012; TRETTENE, 2016).  

Dentre os estressores ocupacionais apontados por enfermeiros que atuam no 

ambiente de urgência e emergência, inclui-se a escassez de recursos humanos, recursos 

materiais e instalações físicas inadequadas, carga horária de trabalho, plantões noturnos, 

interface trabalho-lar, relacionamentos interpessoais, trabalhar em clima de 

competitividade e distanciamento entre teoria e prática (BEZERRA, SILVA e RAMOS, 

2012). 

Quando o estresse é constante ou excessivo, torna-se prejudicial, podendo causar 

sensação de desgaste mental e físico, acompanhados por falhas intermitentes da memória, 

apatia, falta de atenção, baixa autoestima e desinteresse pelas coisas que até então davam 

prazer, comprometendo, assim, a qualidade de vida do indivíduo (MELLO, REIS e 

RAMOS, 2018). 

O elevado nível de estresse ocupacional ou profissional exerce influência 

devastadora sobre a saúde do trabalhador e, consequentemente, ao sistema de saúde, 

incluindo a assistência a pacientes e familiares. Por esses motivos, o estresse ocupacional 

tornou-se um problema a ser considerado na atualidade (OLIVEIRA, et al., 2013; 

RIBEIRO, et al., 2012). 

Esse estresse negativo e persistente, conhecido como Síndrome de Burnout, pode 

acarretar diversas manifestações físicas indesejadas tais como aumento da pressão arterial 

e maior suscetibilidade ao acidente vascular cerebral - AVC (MOREIRA; FUREGATO, 

2013). 

 São frequentes os quadros de distúrbios gastrointestinais como diarreia e 

constipação, desordens alimentares, ganho ou perda excessiva de peso, exacerbação do 

diabetes, insônia, diminuição do desejo sexual e impotência temporária nos homens, 

exacerbação da tensão pré-menstrual, nas mulheres, além de diminuição da concentração, 

etc. Comprometendo a qualidade de vida da pessoa afetada. (MOREIRA; FUREGATO, 

2013; BRAGA et al., 2012). 

As condições do ambiente de trabalho influenciam significativamente na saúde do 

trabalhador, podendo comprometer sua saúde mental e o seu desempenho profissional, 

em decorrência de um cotidiano estressante e exigente (BATISTA; BIANCHI, 2006). 

Com base nos fatores relatados, o objetivo geral da pesquisa foi analisar o perfil 

da equipe de enfermagem no setor de Urgência e Emergência em uma instituição pública. 
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2  MÉTODOS 

Trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e descritivo, onde se visa 

descrever o perfil emocional da equipe de Enfermagem atuante na sala vermelha do 

Hospital de Urgência e emergência Regional de Cacoal-Rondônia por meio do uso de 

técnicas padronizadas de coleta de dados; ou seja, por um questionário e observação 

sistemática. Assumindo, em geral, a forma de levantamento (GIL, 1991). 

A amostra foi obtida por conveniência que segundo Prodanov e Freitas (2013), 

na amostra por conveniência o pesquisador seleciona os elementos a que tem acesso, 

admitindo que esses possam de alguma forma, representar o universo. As perguntas 

foram previamente elaboradas com questões de múltipla escolha e um formulário com 

dados demográficos (figura 1). 

 

 
Figura 1. Formulário Sociodemográfico. 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
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Figura 2. Questionário 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Os dados foram coletados por meio de um questionário objetivo (figura 2) listando 

possíveis fatores estressantes que acometem os profissionais de enfermagem no setor de 

Urgência e Emergência do HEURO que participarão da pesquisa e uma opção descritiva, 

a escolha do participante, para descrever algum fator não relacionado. 

As informações foram recolhidas entre os meses de março e maio de 2020, no 

período das 07:00 horas as 19:00 horas. Sendo realizadas as perguntas aos participantes 

que estivam no plantão nesse período.  

As identidades foram mantidas sob sigilo, e os participantes assinaram um termo 

de consentimento livre e esclarecido (TCLE), que está de acordo com a Resolução 196/96 

do Conselho Nacional de Saúde para que os mesmos consentissem sua participação na 

pesquisa. 
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4  RESULTADOS 

Os dados foram separados em tabelas, sendo que na Tabela 1 estão dispostas as 

frequências absolutas e relativas dos dados socioeconômicos.  

Constatou-se que dos entrevistados 70% eram mulheres, resultado próximo do 

encontrado por Versa et al. (2012), que ao avaliar o estresse ocupacional em profissionais 

atuantes de um determinado hospital, observou que 76,9% eram do sexo feminino. Com 

relação a idade, no presente estudo a maior parte dos profissionais apresenta entre 30 e 

39 anos, valores também próximos aos encontrados por Versa et al. (2012), visto que os 

autores apresentaram uma variação entre 23 e 43 anos.  

Outro fator observado foi que 73,4% são técnicos de enfermagem, com um tempo 

médio de serviço de mais de 10 anos, trabalhando na instituição pelo período de 1 a 5 

anos.  

Na Tabela 2 estão dispostos os resultados propriamente ditos da pesquisa, 

coletados por meio do questionário objetivo. Cabe salientar que durante o ano referente, 

o mundo se encontrava em uma situação de pandemia por Sars-Cov-2.  
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Tabela 1. Distribuição da frequência relativa e absoluta dos dados socioeconômicos coletados.  

Variáveis N = 30 % 

Sexo   

Masculino 9 30 

Feminino 21 70 

Faixa etária   

20 a 29 6 20 

30 a 39 14 46,7 

40 a 49 9 30 

50 ou mais 1 3,3 

Tempo de serviço   

< 1 ano 1 3,3 

1 a 5 anos 8 26,6 

5 a 10 anos 7 23,4 

> 10 anos 14 46,7 

Tempo na instituição   

< 1 ano 2 6,7 

1 a 5 anos 18 60 

5 a 10 anos 10 33,3 

Profissão   

Enfermeiro 7 23,33 

Auxiliar de enfermagem 1 3,3 

Técnico de enfermagem 22 73,4 
Fonte: Autoria própria, 2021. 

   

De acordo com Teixeira et al. (2020), o aumento no número de casos de Covid-

19 tem influenciado diretamente na saúde mental dos profissionais da área; não somente 

pelos atendimentos e exaustão, como também pelo medo de serem infectados. Segundo 

os autores, relatos de aumento da ansiedade, estresse, depressão, assim como outros 

problemas têm crescido cada vez mais.   

Apesar de ser um trabalho considerado estressante e cansativo, parte dos 

entrevistados foram contra essa afirmativa. A maioria dos profissionais abordados se 

sente estressada, 63,33%, porém, os outros 36,67% se sentem bem emocionalmente. Essa 

diferença já havia sido cogitada, visto que cada indivíduo reage de maneira diferente as 

situações vivenciadas diárias. 
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Tabela 2. QUESTIONÁRIO 

 PERGUNTAS SIM NÃO 

1. Você considera seu trabalho estressante? 80% 20% 

2. Você se sente estressado? 63,33% 36,67% 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

 

Costa e Martins (2011) também observaram o fator citado anteriormente, em seu 

estudo 20% dos participantes foram considerados não estressados e os outros 80% se 

mostraram estressados, ainda que em diferentes níveis, indo de pouco a extremamente 

estressados. 

Segundo Ribeiro, Cabral e da Luz (2019), profissionais podem demonstrar tanto 

sintomas físicos como comportamentais. Sinais como tensão muscular, aumento da 

sudorese, nó no estômago, náuseas, hiperatividade, alienação, angústia, preocupação 

exagerada etc. Todos os entrevistados apresentam pelo menos um destes sinais, que 

embora não confirmem o estresse crônico, indicam o estresse ocupacional. 

Tabela 3. Respostas dos entrevistados. 

Questões N = 24 

Sim (%) Não (%) 

3. Assinale os itens abaixo que te levaram a esse estresse no seu 

ambiente de trabalho: 

  

a) Falta de afinidade com o setor 0% 100% 

b) Falta de RH 75% 25% 

c) Duplicidade de escala 16,67% 83,33% 

d) Falta de material e equipamento 79,17% 20,38% 

e) Alta demanda de pacientes 83,33% 16,67% 

f) Deficiência de conhecimento científico e/ou capacidade da 

equipe 
25,00% 75,00% 

g) Falta de apoio da coordenação/direção 29,17% 70,83% 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
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Dos entrevistados que se sentem estressados temos como principais fatores do 

estresse a falta de RH, falta de materiais e equipamentos e alta demanda de pacientes. Em 

contrapartida, os fatores menos relevantes na promoção do estresse são duplicidade de 

escala, deficiência de conhecimento cientifico e/ou capacidade da equipe e a falta de 

apoio da coordenação/direção. 

De acordo com Linch, Guido e Umann (2010); e Coronetti et al. (2006, p.37) 

dentre todos os fatores estressantes, a falta de materiais e equipamentos são uns dos mais 

frequentes, causando alto nível de estresse nos profissionais da saúde, bem como as 

frequentes situações de emergência, na alta demanda de pacientes, corroborando com o 

presente estudo. 

 

Tabela 4 

QUESTÕES SIM NÃO 

4. Esse estresse leva a prejudicar sua vida social? 36,66% 63,34% 

5. Esse estresse prejudica o seu emocional? 63,33% 36,67% 

6. Esse estresse prejudica ou já prejudicou sua saúde física? 50% 50% 

7. Esse estresse prejudica ou já prejudicou sua saúde mental? 40% 60% 

8. Devido ao estresse no trabalho você já precisou de usar algum 

tipo de medicação? 

33,33% 66,67% 

9. O estresse no trabalho tem afetado sua relação com a equipe 

multiprofissional? 

26,66% 73,34% 

10. Esse estresse tem afetado seu desempenho profissional? 30% 70% 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Embora grande parte destes profissionais afirmem que o estresse prejudica sua 

saúde emocional e física, menos da metade acredita que isso prejudique sua vida social, 

bem como sua relação com a equipe e seu desempenho profissional e não necessitando 

do uso de medicamentos contra estresse. Dado que vai contra os resultados encontrados 

por Saddir, Bignotto e Lipp (2010), pois avaliando o estresse ocupacional e a qualidade 

de vida, observaram que há influência direta na qualidade de vida. Ainda de acordo com 
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os autores, além de consequências como depressão e irritação, podem ocorrer divórcios, 

dificuldades interpessoais, relações afetivas conturbadas, dentre outras. 

Vale salientar que os 36,67% dos entrevistados que não se sentem estressados 

promoveram contradição em suas respostas quando os mesmos assinalaram fatores como 

falta de material e equipamento, alta demanda de pacientes e a falta de RH lhes causam 

estresse, além de assinalarem prejuízo emocional, vida social, saúde física e mental, em 

seu dia-a-dia, como consequências do estresse. Tal fato expõe que o profissional está 

sujeito a fatores estressantes que podem acarretar uma ou diversas vezes injurias ao 

mesmo, mas também expõe a capacidade do profissional em sobrepor estas injurias e 

alcançar um melhor estado físico, mental e emocional. 

 

5   CONCLUSÃO  

Conclui-se que a maioria dos profissionais da saúde apresentam estresse 

ocupacional, entretanto, somente em alguns casos há necessidade de medicação. Ainda, 

boa parte dos profissionais não sente influência do estresse em sua vida social. Os maiores 

sintomas estão ligados a fatores físicos, sendo normalmente tratados como cansaço. É 

importante que sejam tomadas medidas que reduzam o nível de estresse sentido pelos 

enfermeiros, técnicos de enfermagem, assim como outros membros do serviço público de 

saúde dando condições de trabalho para os mesmos, podendo ser adotadas metodologias 

diferenciadas para o controle dos sintomas apresentados, como exercícios. Por fim, há 

necessidade de outros estudos, demonstrando o comportamento de maiores populações, 

bem como a eficácia de métodos de controle do estresse. 
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